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MANIFESTAÇÕES ORAIS DE DOENÇAS SISTÊMICAS: DESAFIOS NO DIAGNÓSTICO ESTOMATOLÓGICO
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RESUMO
Introdução: As doenças sistêmicas frequentemente apresentam manifestações na cavidade oral, servindo como indicadores precoces de condições subjacentes. O reconhecimento dessas manifestações é essencial para diagnóstico preciso e tratamento adequado. Objetivos: Revisar a literatura sobre as manifestações orais de doenças sistêmicas, destacando os desafios enfrentados no diagnóstico estomatológico e a importância de uma abordagem multidisciplinar. Metodologia: Foi realizada uma revisão integrativa da literatura nas bases de dados PubMed, SciELO e LILACS, abrangendo o período de 2010 a 2025. Os descritores utilizados, conforme o DeCS, foram: "Manifestações Orais", "Doenças Sistêmicas" e "Diagnóstico Estomatológico". Foram incluídos estudos clínicos e revisões que abordassem a correlação entre manifestações orais e doenças sistêmicas. Resultados: As manifestações orais mais comuns associadas a doenças sistêmicas incluem lesões da mucosa oral, alterações em língua, gengiva, dentição, lesões periodontais e a nas glândulas salivares.  Por exemplo, doenças infecciosas, como a tuberculose, podem apresentar úlceras orais dolorosas. Doenças autoimunes, como o lúpus eritematoso sistêmico, frequentemente manifestam-se com lesões eritematosas ou ulceradas na mucosa oral. Além disso, condições hematológicas, como a anemia ferropriva, podem levar à glossite atrófica e queilite angular. Um dos principais desafios no diagnóstico estomatológico é a semelhança entre manifestações orais de diferentes doenças sistêmicas, o que pode levar a diagnósticos incorretos ou atrasados. A falta de sintomas sistêmicos evidentes também dificulta a identificação da doença subjacente e a variabilidade das manifestações orais. Conclusão: O reconhecimento das manifestações orais de doenças sistêmicas é crucial para o diagnóstico precoce e manejo adequado dessas condições. Profissionais de saúde bucal devem estar atentos a essas manifestações e trabalhar em conjunto com outras especialidades médicas para uma abordagem integrada do paciente. Investimentos em educação continuada e protocolos de diagnóstico são essenciais para aprimorar a detecção e tratamento dessas condições.
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